
Leite: confissão dos crimes 
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Assas finos do interventor do Hospital São Francisco 
Xavier, everino alustiano, que assumiria o cargo para 

invest ar o des io de R$ 400 mil, e do mandapte do 
crime, diretor eziel Braga, confessaram as ;nortes 

GUSTAVO ALVES 

IO — A Polícia Civil apre- 
sentou ontem os seguran- 
ças Róbson de Assis Sil-

va, de 32 anos, e Roberto Pereira 
Leite, de 33, como responsáveis 
pela morte do interventor no-
meado do Hospital São Francis-
co Xavier, Severino Salustiano 
de Almeida. Eles também são 
acusados de matar o mandante 
do crime de Salustiano, o diretor 
do hospital, Geziel Braga. A polí-
cia informou que Braga, assassi-
nado em 26 de fevereiro, morreu 
por não pagar os R$ 25 mil que 
havia combinado pela execução 
de Salustiano, em 
15 de maio de 
1997, um dia an-
tes de ele assumir 
a administração 
do hospital. 

Essse foi o pri-
meiro dos seis ho-
micídios e uma 
tentativa de assas-
sinato, relaciona-
dos com as frau-
des da saúde pú-
blica, resolvido 
pela polícia. 

De acordo com 
o diretor da Divi-
são de Homicí-
dios, Cláudio 
Góes, Leite, tam-
bém conhecido co-
mo Beto, confes-
sou os dois cri-
mes. O delegado 
afirmou que o di-
retor do hospital 
mandara—matar 
Salustiano para 
impedir que o in-
terventor, que 
não era médico, 
investigasse o desvio de R$ 400 
mil, que haviam sido eiados 1\ 
ao hospital pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). Salustia o foi 
atingido com cinco tiros q ando 
saía de casa, em Itaguaí. 

Depois do assassinato, nin-
guém mais aceitou a nomeação 
para o cargo de interventor e 
Braga permaneceu na direção 
do hospital até ser morto em ca-
sa, com um tiro na nuca. 

O diretor do hospital também 
respondia a inquérito por exercí-
cio irregular da profissão. Ele 
passava-se por médico sem ter o 
diploma e nem o registro. Os 
dois acusados foram presos por 

ç causa de uma denúncia feita pe- 

la viúva do diretor do hospital, 
Inês Braga, que testemunhou o 
crime, mas não foi morta pelos 
pistoleiros. "Um dos criminosos 
chegou a dizer que a viu, mas 
que não a matou porque não 
quis, confiante na impunidade", 
contou o delegado. 

Pistas — O diretor do hospital já 
era investigado como suspeito 
de mandar matar Salustiano, 
mas só com a sua morte e a Wien-
tificação dos pistoleiros por Inês 
o caso pôde ser solucionado. 
"Dois dias depois do segundo ho-
micídio tínhamos tudo resolvi-
do", afirmou Góes. Segundo o 

delegado, os dois 
acusados conhece-
ram o diretor do 
hospital em Maga-
lhães Bastos, su-
búrbio do Rio, on-
de Braga tinha pa-
rentes. 

O mandado de 
prisão foi expedi-
do pelo juiz da 2.a 
Vara Criminal de 
Itaguaí, Luís Al-
berto Carvalho 
Alves. Expulso 
há três anos do 
C rpo de Bombei- 
ro1 por indiscipli- 
, n o assassino 
Róbson de Assis 
teve o carro atin-
gido pelo veículo 
dos policiais que 
o perseguiram. 
Ele tentou resistir 
à prisão, feita  na 
sea-Ten- , em Se-

9, nador Camará, 
o na zona oeste. Be-

to foi preso, on-
tem, em Paciên-

cia, também na zona oeste. 
Os crimes relacionados com a 

área de saúde fizeram com que o 
presidente do Sindicato dos Mé-
dicos, Luiz Tenório, pedisse aju-
da ao secretário de Segurança, 
Nilton Cerqueira, para solucio-
nar os casos. O delegado Góes, 
entretanto, reclamou da cobran-
ça. "Toda vez que a polícia é 
pressionada por organismos ex-
ternos acontece algo errado, co-
mo em Vigário Geral e na Cande-
lária", afirmou, referindo-se às 
investigações problemáticas das 
duas chacinas. "Podem nos cha-
mar de incompetentes, mas, na 
hora certa, apresentamos o resul- ) 
tado positivo." 

Assis: resistência à prisão 


